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AI contar mais um 
ano a ampulheta 
de Cronos; vai a 
terra p e r c o r r e r 
mais uma vez, a 
sua órbita ; vão 

vez cumprir-se os 

- w v 

Os seus aieiiiorainentes o iniciativas 

mais uma 
Fados. 

A Gazeta óe Coimbra, no 
limiar do Novo Ano, fazendo 
votos para que 1927 seja um 
An'o-Bom, envia aos seus preza-
dos assinantes, anunciantes, lei-
tores, colaboradores e amigos: 

os seus desejos de Boas-Festas 
e Felicidades, os seus desejos 
de Esperança com melhores Des 
tinos, contando que cada Portu-
guês saiba cumprir o seu dever 
perante a Pátria. 

Aos nossos patricios, que pas-
sam estes momentos solenes, 
afastados de Portugal, o nosso 
coração envia um afectuoso abra-
ço e imensas saudades. 

fali ] 
Porto, 28 de Dezembro de 1926. 

M C M X X V I 
tjSTÁ pnr pouco o ano 

JU óe 1926. Já ha muito 
que ele òevia ter ióo com ar-
mas e bagagens para longe óa 
noésa vista. 1926 não nos be-
neficiou em naóa, antes pelo 
contrário, só nos óeu óesgra-

pvejuizrs sem conta. E 
provável que o que vem, se 
pareça com o que está prestes 
a fazer as óespeóióas, porque 
assim tem suceóióo quasi sem-
pre. ,' 

Toóavia o meu visinho Bo-
nifácio, homem entenóióo em 
astronomia e que leva a vióa 
a olhar as luas, óiz que vai 
ser um poucochinho melhor. 

Afirma com segurança que 
tuóo se moóificou e que sere-
mos mais felizes; que os nos-
sos negócios hão-óe progreóir; 
que a Inóustria, as Artes e as 

JSçiençiaç hgo-óç óar que falar 
t que os nossos [empreenói-
mentos hão-óe assombrar o 

iMunóo. 
Como os Senhores vêem, a 

toisa parece que promete. E 
Dèus queira que assim seja 
para o nosso Bem; porque, pa-
ta sacrifícios e para óesgostos 
bastaram aqueles por que te-
mos passaóo. 

ijp ano que está a óar a al-
ma ao Creaòor não óei$a saú-
òaòes. Foi péssimo, foi óetes-
táuel, e foi, sob toóos os pon-
tos Òe vióa — horroroso ! 

'£ caso Pgra óizer como o 
outto: « que descante em paz 
e que a terra lhe seja leve com 
a Serra óo Busspco em ci-
ma...» r •'-•.. 

Et-nesto de Castro, Filho 

N O edifício da antiga Pri-
são Académics, encon-

tra-se instalado o Instituto de 
Antropologia, uma das institui-
ções universitárias menos conhe-
cidas, mas mais úteis e neces-
sárias, quer ao ensino especula-
tivo, quer ao de aplicação. 

E' seu director o sr. Dr. Eu-
sébio Tamagnini, um dos mais 
ilustres catedráticos da nossa 
Universidade, que recebe ama-
velmente o jornalista. 

— Quere ver o Instituto? 
Mas está em obras . .. desde 
1911, obras que se protelam in-
finitamente, por falta de verba. 
Este edificio foi pedido para a 
Faculdade de Sciencias, pelo 
Dr. Bernardino Machado, e aqui 
estiveram, uma Aula de Desenho 
e a Escola de Farmácia.; 

Em 1911 vim eu para aqui 
com o Instituto, e temos vivido 
com os recursos da Faculdade. 
Só agora, com a-v^pt.ba de 1.000. 
contos do antigo ministro, sr. 
Dr. Torres Garcia, tivemos 70 
contos de dotação, que nos per-
mitiu obra de maior fôlego. 

Cá está; é este vasto salão, 
destinado a Museu Etnográfico 
e Colonial. 

Este é que é o Instituto 
Colonial ? 

Talvez. Por enquanto é 
Vluseu. Mas, se amanhã conse 
guirmos verba, criaremos uns 
cursos de Etnografia Colonial e 
Colonisação, destinados a for-
marem colonos. 

Si o ministério jdas Colónias 
nos der verba, criar-se hão cur-
sos destinados aos funcionários 
coloniais, aos que vão exercer 
para as colónias a sua activida-
de. quer na industria, na agricul-
tura, no comércio, nas profissões 
liberais, quer na administração, 

—-E' uma boa iniciativa. 
— Já antiga. O sr. Dr. Bar-

ros e Cunha já aqui fez um curso 
de Etnografia colonial, que agra-
dou. E' da màjdma conveniên-
cia para o colono o conheci-
mento da etnografia e da psico-
logia dos indígenas das nossas 
colónias, das suas jrrença?. usos.fc. 
costumes e tradições, conheci-
mento esse de que se podem 
tirar os melhores resultados. 

— A sua ignorancia é pre-
judicial ? 

— Sob todos os pontos de 
vista; mas, sobretudo, na criação 
e agravo de conflitos adminis-
trativos, e na expansão comer-
cial. 

—- Então urn curso desses. . 
t — O n d e se abordassem os 

problemas coloniais, é de obvias 
vantagens. A psicologia das di-
ferentes raças, não é a mesma, 
e para a boa colonização, neces-
sário é conhece-la nos seus as-
pectos mais íntimos, nos seus 
detalhes, o que muito convém. 
E, note que não ha criação de 
escolas: ha 6 material preciso: 
o que é necessário é criar o 
curso, haver alunos e verba. 

— E este material? 
— E* o novo e o velho. E 

arranjado, sabe-se lá -com .que 
trabalhos. As colónias, nada 
mandam para este Museu; nem 
os funcionários, nem ninguém. 
E' necessário que o Governo 
olhe por isto. 

— E' de justiça. Em todos 
os países ha cursos de Antro-
pologia Colonial» 

— Só no nosso é que não 
E temos vastíssimas colónias. 

íamos percorrendo o eçlificio 
visitando ns salas de aulas, o 
laboratório, o gabinete do Direc-
tor, a biblioteca. 

— A biblioteca está por aca-
bar. Falta de fundos. . . Rece-
bemos, aqui, 49 revistas, nacio-
nais e estrangeiras, da especia-
lidade. Algumas das colecções 
são completas. Mas elas sao 

ço, inclusive. içaras e as dotações pequenas.'. 
Dc 1 de Abril em deante só!Como vê, material de estados* 

ferãí. trocadas na Casa da Moe-| não falta. . ' •, > 

da. \J — QÍIC outros cursos sp ra-
~ kgtót» 

tíifcff 

e Eugénica, onde se estudarão 
os problemas e as questões re-
ferentes á hereditariedade. 

Descemos a escadaria. Esta-
mos no claustro. 

— O claustro ficará com pan-
neaup de azulejos com motivos 
alegóricos. Mas isto c tão ca-
ro . . . 

O Posto Antropométrico. . . 
Entramos na sala do Posto 

Antropométrico. 
— Como vê, a aparelhagem 

necessária, as fichas de classifi-
cação no seu lugar, etc. Já aqui 
houve um curso de Antropome-
tria que regi, e que acabou com 
a criação do curso de Medicina 
Legal. Note: os alunos de Etno-
logia, da Faculdade de Letras 
são, no curso actual, em maio-
ria, alunos de Direito; e pediram 
a® sr. dr. Temido, assistente do 
curso, que lhes desse algumas 
aulas praticas de Antropometria. 

Este po&to,~&m t«mf«. fulmi-
nou para a policia, e ainda fun-
ciona; mas, do aparecimento, em 
Coimbra, de muitos postos an-
tropometricos, resultou o pouco 
movimento deste. 

Este posto é mais um orga-
nismo de sciencia aplicada do 
que de sciencia especulativa. 

Para o ensino temos, como 
viu, o Museu Etnográfico e Co-
lonial e o Museu Antropologico 
o Laboratorio e a Biblioteca. 

Talvez, se houver verba, e 
alunos, se crie o Instit.:ío Colo-
nial, como lhe disse. 

O sr.-Dr. Carriço, anda inte-
ressado numas explorações co-
loniais, o que" tambem me inte-
ressa, mas disso, poderá ele fa-
lar, melhor do que eu. 

O Instituto de Antropologia 
é autónomo; e„de esperar é que, 
tendo o devido auxilio do govêr-
no, venha a prestar relevantes 
serviços á Nação ». 

Nada mais queríamos saber. 
As informações do distinto 

mestre que é o sr. Dr. Tamagnini. 
já servem para dar aos leitores 
da -•Gazeta òe Coimbra, uma 
ideia do que é o Instituto de 
Antropologia, e dos relevantes 
e excelentes- serviços que'pode 
vir a prestar ao País e á Nação 
exercendo uma acção louvável 
Pró-Civilisação das Colónias, se 
o nosso govêrno o quizer auxi-
liar. 

Tem mesmo esse dever; o 
govêrno deve fomentar, tanto 
quanto possível, o ensino que 
diga respeito ás colónias, vene-
rável património recebido de 
nossos maiores, que devemos 
transmitir ao Mundo, engrande-
cidas e civilisadas, afirmando, 
assim, a nossa energia e a nossa 
razão de ser. 

A MOEDA 
A Q u e í o r r e e a que vai se? 

recolhida 
/ ^ O N T I N U A M em circula-
V> ção com o seu valor fa-

rinas moedas de níquel de 100. 
e 3u reis e as de pratas e cupro-
niquel de 50, £0 e 10 centavos 
e-são retiradas da circulação, 
a contar de 7-de Janeiro de 1927 
em diante as moedas de 20, 10, 
e 5 reis, as de 5, e 1 centavo de 
bronze e as de 4 centavos de 
cupro-niquel. 

Aceitar-se-hão, porem, estas 
ultimas nos pagamentos do Esta-
do, em todos os cofres públicos, 
e sermão trocadas r.a Casa da 
Moeda e rias tesourarias da 
Fazenda Publica até 31 de Mar-

1.° de janeiro 
NO sábado, faz 12 anos, que 

houve em Coimbra, uma 
grande cheia, das maiores que 
tem havido nesta cidade, che-
gando a inundação á Praça 8 
de Maio. 

Tambem faz 1 ano que o edi-
ficio dos correios P telégrafos 
foi devorado por um grande in-
cendio. 

Duas catastrofes ^ uma de 
água e outra de fogo. 

1926 
TjINTROU ha um ano quási, fla-

me/arte. feão, óe sala, mo-
nóculo e chacuto^iinl. fiu.ó^ie: o dandy 
este 1926. Prestou cs, suas provas e 
vai sair. Não lhe poòemos agitar len 
ços mclhaóos óe sauóosas lágrimas, 
mas óir-lhe-hcmos um aàeus alegre, 
fazenóo votos para que o seu exemplo 
não seja seguióo pelo 1927. 

Que herança nos lega o 1926 P 
A vióa cara, com tenóencias para 

maior encarecimento, a situação geral 
apertaóa, a angustia granóe, a misé-
ria aumentaóa. 

Tremores óe terra, tempestaóes, ci-
clones, òesvastações, onóas óe frio, 
vagas óe calor — eis o que nos lega 
1926. 

O luto, a tristeza, a miséria, uma 
óesolaçáo geral. 

E, para mais, um friosinho incómo-
óo e pertinaz, seco e irritante, nestes 
últimos óias óe Dezembro . . . 

Qtie mais lega o ilustre moribunóo ? 
Continua a irioóa óo cabelo à 1à 

garçonne — com o seu tom óe elegan-
cia e higiene. 

Fica-nos o lupo, este exagerado 
lu{to óo post-Guerra.que óá ás mulhe-
res um relevo e um encanto especiais. 

Continuam as óanças moóernas, 
poóe ser que batucaóas, mas aóopta-
òas pelos povos mais civilisaóos, que 
procuram fugir á complepióaóe óa ci-
vilisação. refugianóo-se na simplici-
óaóe coreográfica. 

Que mais heróamòs r 
Nós, os homens, a moóa petulante, 

e rióicula óas calças largas, óo estultc 
calçaio óe biqueira reóonóa, óo casa-
quinho ignobilmente curto. 

Os lavradores, os inóustriais, os 
comerciantes, uma crise aguóa, grave 
e perturbaóora: os militares e os bu-
rocratas, uma leve esperança óe mais 
óesafogaóa vióa; os políticos, a cons-
ternação ; os estuóantes, uma grwe 
inútil e prolongada, que naóa lhes 
aproveitou; a Imprensa, a pesaóa lei 
que nos rege: o Zc . .. pouco mais. 

Tal é o balanço geral— não se 
entra nas minuóencias s óetalhes por 
ser inútil - óe 1926. 

Tirem-lhe a prova óos nove. 
Eis o resu/taóo óesss balanço—O. 
E se, quem parte, leva sauóaóes, 

(fic.m fica, não conserea nenhumas. 

N O T I C I A S V A R I A S 
- DE -

interesse local e regional 
CONSTA-NOS de boa fonte, 

que vai ser pedida ao Go-
vêrno uma concessão de alguns 
milhares de metros de terreno 
em Val-de-Canas, para a cons-
trução ali de um grande Casino-
hotel, estando só dependente o 
pedido de regulamentação do 
jogo, que está anunciado para 
breve. 

* «• * 

NA sessão de hoje da Camara, 
deve ser aprovada a pro-

posta para a construção, no Par-
que da Cidade, do pavilhão para 
o restaurante bar, a que ha dias 
nos referimos. 

O pavilhão deve estar pronto 
em Julho próximo. 

A C O M I S S Ã O de Turismo, 
vai mandar colocar á en-

trada do Parque, grandes vasos 
artísticos com arbustos escolhi-
dos, como se usam no estfan-
jeiro, em recintos da mesma na-
turesa. 

A Comissão, segundo as nos-
sas informações, dispôs-se a 
mandar colocar estes vasos em 
virtude de várias pessoas viaja-
das, terem chamado a sua aten-
ção para a necessidade de or-
namentar melhor a entrada do 
rt.fcii<lu recinro que, na optnião 
laqueias pessoas distintas, se 
encontra bastante despido. 

Os vasos, vão começar a ser 
ali postos em Janeiro, de acordo 
com o sr. Jacinto de Matos. * • + 

EM Janeiro, devem-se iniciar 
as démanches para a esco-

!ha do terreno destinado ao no-
vo teatro. 

A empreza perfere terreno 
que seja municipal e na cidade 
baijea, ejdgencia que constitue o 
orincipal embaraço á realização 
de tão importante melhoramento. 

Alega a empreza que os par-
ticulares lhe pedem pelos terre-
nos importâncias verdadeira-
mente fabulosas. 

MAIS de V0 °|o das nos-
sas escolas primarias 

são impróprias para o ensino. 
Ejristem 2450 escolas que não 
funcionam por falta de verba. 

Não admira que entre os 
emigrantes vão sempre tantas 
centenas de anSIfaHStós? 

A juntar a tudo isto, ha ain-
da a relutancia de muita gente 
do povo não querer que os fi-
lhos saibam ler e escrever. 

Dizem que os não querem 
doutores I 

tt Diário de Noticias „ 
PASSOU ontem o 62.o ani-

versário do grande ór-
qão da imprensa portuguesa 
Diário óe Noticias — fundado 
pelo nosso saudoso conterrâneo 
Eduardo Coelho e Conde de S. 
Marçal. 

Se ambos podéssem reviver, 
haviam de congratular-se pelo 
notável progresso da sua obra. 

O Diário óe Noticias ocupa 
um lugar de destaque entre os 
jornais de maior circulação e de 
mais desenvolvida informação, 
tendo sabido manter a orienta-
ção que lhe deram os seus fun-
dadores. 

A Gazeta óe Coimbra, s aú 
da o seu presado e iiustre cole 
ga, fazendo votos pela continua 
ção das suas prosperidades. 

WJWJMO» 

Por SRA FISIIMJ) 

randão í C.a 

— Talvez cursos du Getattéica 

Vinho Moscatel de muito boa 
qual idade a Esc. 5$00 por litro. 

Vinho velho do Dão, excelen-
te vinho de meza a 1$70 o litro. 

Os vinhos da região de Coim-
bra e outra á regiões continuam 
aè mesmo preço de 1$50 o liht>. 

AINAUGURAÇAO do Se 

mart-Club só poderrá rea 
lizar-se entre 10 e 15 do proxi-
mo mez de Janeiro. A demora 
é atribuída á execução da im-
portante encomenda de espelhos 
teita a uma fabrica do Porto, 
que pediu para a satisfazer pra-
zo maior do que o Club calcu-
lava. * 

No dia dá inauguração, to-
cará rio salão do Club um ma-
gnifico Jazz-Band, constando-nos 
que a Direcção da tão falada 
casa de recreio está em contra-
cto com um notável grupo de 
estrelas francezas que, presente-
mente, representam no Casino 
de Bietritz com grande ejòto. 
Devem chegar a Coimbra em 
Fevereiro. • • •* 

PELAS novas posturas muni-
cipais, todos os vendedores 

ambulantessãoobrigados a apre-
sentarem barracas e mesas de-
centes e bem arranjadas na via 
publica, e os engraj<adores a 
usarem bonet e blusa. 

A Comissão de Turismo man-
dou executar alguns tipos des-
sas mesas e barracas para «s 
arrendar a quem as - pretenda, 
vendo-se já duas na Praça 8 de 
Maio. 

i— • i • — i 

Avenida Sá da Bandeira 
A COMISSÃO adminis-

trativa municipal pen-
sa em modificar a orborisação 
da Avenida Sá da Bandeira, 
ouvindo para isso a opinião de 
sabemos competentes. " 

Não sabemos quais sejam as 
razões para esta alteração, nem 
supomos me«mo o que se pro-
jecta fazer. 

' Cuidado. Não vão cortar ar-
vores nem rolá-las de forma que 
fique prejudicada a pujante ar-
borização daquele local. 

Se teem muita vontade de 
cortar arvores, lembramos-lhe 
as oliveiras que, em terreno do 
municipio, tiram a vista do Pe-
nedo da Saudade. 

Essas sim, já ha muito tempo 
lá não deviam estar, tanto mais 

a Camara costum^ vender 

não se publica 
no próximo sá-
bado por ser o 

Dia de Ano 
Novo 

Roas Festas 
n jteus caros leitores: Ho-

je esta crónica é es-
crita debaixo óuma impressão 
terrível, óe pensamentos amar-
gos e óa mator òesilusão que 
tenho apanhaòo em toóa a mi-
nha vióa. 

Desòe menino que tenho o 
habito òe esperar que me òêem 
coisas pelo Natal, antigamente 
solòaóos óc chumbo ou teatros 
òe papelão, hoje (isto é, nos 
mais anos) presentes que em-
bora não sejam principescos 
tambem não são óe cuspir para 
o laóo. 

Este ano as minhas ambi-
ções eram piais moòestas. Não 
erigia munòos e funóos, con-
tentava-me com um chalet nas 
Aveniòas Novas, um automo-
vel òe conduit intèrciur ou um 
lote òe acções óo jornal O Sé-
culo e bastante mt q&falfet a 
dizer, como não q&et? a coisa, 
a conheciòos e amigos: 

—-Vocês sabem? Pelo Na-
tal ponho uma bota na cha-
miné. Sempre qtfero vêr se o 
menino Jesus lá põe uma char-
rette a óuás parelhas ou uma 
mobilia òe escritório em pau 
santo. 

Eos amigos sorriam, batiam-
me no ombro e òiziam sorri-
óentes : 

— Oh filho. ás vezes òonòe 
menos se espera . .. 

Era uma veròaòeira roma-
ria no óia 25. Batia á porta 
o carteiro que me leva os jor-
nais, o supra óos telegramas, 
o boletineiro óas encomertòas 
postais, o guaròa nocturno já 
meio pingaòo, o rankosç Filho 
óa mulher òa hortaliça, o poli-
cia que faz o giro defronte òa 
minha porta, o moço óe fretes 
que ás vezes vai ao Barjça^ 
abarrotar cqpt.nòitts Que depo-
sito, o" cego çue volta e meia 
me impinge O Borda de Agua, 
toóa a'malta- muito-obséquia-
óora, muito óelicaòa, muito cor 
òeal, Ôesejanóo-me óe toóo o 
coração as Boas Festas e á 
minha Ep.ma Familia. 

Chégava-me, tambem, òe 
toóa a parte correspondência 
vária t ! 

O sr. Georg V com um aten-
cioso « Merry Christmas «>; um 
afectuoso telegrama óo sr. Mus-
solini; um chromo represen-
tanòo o velho Nõel óo sempre 
ioven sr. Clemanceau; um ce-
rimonioso bilhete óo sr. Abó-el-
Rrím; uma carta (a carta òe 
sempre) òo meu òileto amigo 
Dr. Afonso Costa e uma men-
sagem óo não menos òileto 
D. Manuel òe Bragança. 

Pela minha cabeça perpas-
savam projectos òe feliciòaòe, 
a sorte granóe nalgum bilhete 
òa loteria espanhola, a noticia 
óo falecimento%òe qualquer tio 
milionário na América, a no-
meação para ministro em Paris 
ou uma velha òe •oitenta anos 
e quinhentos contos que qui-
zesse eòitar a > minhas obras 
e perfilhar este seu criado. 

Dormi pessimamente toda a 
noite e òe manhã, mal repeni-
cou o òespertaòot, abotoei o 
pijama e saltei òa cama em 
óirecção <S chaminé. 

Não estavam lá os montes 
óe notas òo Banco, nem as* 
acções óe O Século, nem a 
mobilia óe pau santo e mtiif* 
menos a velha óe oitenta a 

| é qwjiJtcntps çgqfeiç. 
Só ó mm tfafo, o v Bçfrna 

saiu òe óentro óa minha bota 
òe canos altos e eu t-e/2 não 
se ele não parecia mesmo estar 
òízenòo em tom Óe acameo: 

— Mas ouve lã, ó trou^u. 
Então julgavas que o menino 
Jesus estava disposto a susten-
tar vidos a um calmeirão como 
tu? 

O FRIO 
Temperaturas obtidas des-

de o dia 23, no Instituto 
Geofísico de Coimbra 

Temperaturas á sombra: 
Dia 23 — 3 g. 
Dia 24 — 6 g. negativos. 
Dia 25 — 2,4 g. negativos. 
Dia 2 6 — 1 g. 
Dia 27 — 2 g. 
Dia 28 — 2 g. 
Dia 29 — 1,2 g. 
Dia 30 — 1,1 g. 

Temperaturas na relva: 
Díb 23 — 2 g. negativos. 
Dia 24 — 4.8 g. negativos. 
Dia 25 — 5,6 g. negativos. 
Dia 26 — 4 g. negativos. 
Dja 27 — 2,8 g* negativos. 
Dia 28 — 3,9 g. negativos. 
Dia 29 — 4,9 g. negativos. 
Dia 30 — 5,3 g. negativos. 
Ha muito que no Instituto 

Geofísico se não registavam tem* 
peraturas tão baijeas. 

EM comissão de serviço, 
vai ser nomeado cônsul 

de Portugal em Genebra, o nos-
so prezado amigo e antigo cola-
borador, sr. dr. José Dias dos 
Santos Cçtelho, um novo cheio 
de talento que ha-de desempe-
nhar condignamente o alto car-
go em que vai ser investido. 

As nossas felicitações. 

B Natal to mm pobres 
- Transporte . -h671$0i>-

Alma óoloriòa, sufragan-
do a aJma de um ente queri-
do, para uma criança doente, 10$00 

Somo . . . UãífÕS 

Df. 1 
CORRE por aí com visos 

de noticia verdadeira, 
que o §f.'<dr. Vieira Coelho vai 
defg&r de ser governador civil 
deste' distrito para ir exercer, em 
Lisboa, o lugar para que foi no-
meado. 

:Não nps move o menor de» 
selo dé màvontade contra 
nem isso está dentro das nor« 
mas desta folha, pois para todos 
procuramos ser respeitadores, 
muito principalmente para quem 
ejterce funções publicas de auto-
ridade. Mas o sr. dr. Vieira 
Coelho, sendo natural de Coim-
bra, bem* podia ter dispensado 
á sua terra algum beneficio du-
rante os setè meses do seu go» 
verno no alto cargo que tem 
desempenhado. 

Não aconteceu, porém, assim 
e porisso s. ej<.a deijía o lugar 
com o aprazimento de todos os 
conimbricenses e bons amigos 
desta terra. Nao só nada fez de 
util, mas criou dificuldades para 
o novo edificio dos correios, que 
já podia estar ha muito em re-
construção se não fosse a mó 
vontade de s. ejí.» em nao que-
rer esses serviços no mesmo lo-
cal onde estiveram. 

Tambem o sr. dr. Vieira Còei 
lho.se não livra da farna da ter 
éoheorrido para a ejrfirtção do 
Instituto' Industrial de Coimbr», 
e assim parece visto ter-se con-
servado no lugar depois dessa 
injustiça feita- á. nossa terra. 

Já vê s. ejca que a sua saída 
do lugar que éjkérce, não' será 
motivo para deitar saudades aos 
bons amigos de Coimbra. 

9P "Figueira desportiva 
pESTÊJANDO a sua en-
* treda no terreiro amo de 

publicação, recebemos om ejferjv 
pldr deste brilhante s eman^ io 
dp Figueira da Foz, com magni* 
fico aspecto gráfico, a côres, em 
papel couché, corn esmerada 
colaboração í L ^ r a d a dc vários 

, -Aí? Jtcfejl ©ibrjihante; colega, 
muitas feíradadeis. 
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Aniversario» 

F e í anos no dia 21. a sr.a D. Gra-
i ie t t e Botelho Miranda, 

Fa iem anos, ho je : 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filba do sr . 
Óabúa l Tirvoco, 

A m a n h ã : 
D. Lwdovirw Neves. 
Ih. Frajvc'«co Eduardo Peixoto Ju-

• Sábttdo : 
D. A t u í r a SiSvs Ferreira. 
D. ' ia Yaierslt da Silva. 
O >w .uno Armando Duarte Acevedo, 

í í h c dc sr. bilr. dc A:.cvedo. 
Aníbal M. (wreflórin, 
A>onl(P{jO : 

, Alonso Meia. 
Segurvui-feiríi 
D. Maria da Conceição Batista. 
D. Ai.í.i Figueiredo Costa. 
Julkí •ia, Su\m . 

f a n i á a s c chegadas 

um 

A passar as férias do Kaíal, • {teve 
ércu-r-An Ccimbre, o nu.jor s-r. Mário 

laivo de Campos Rego 
•— Acompanhado. de sua esposo, par-

iki pare Lisboa. o, nosno a-cniao, sr. 
José 

Deni?, da Coste Coelho, sub-inspector 
aposentado da Companhia dos Cami-
nhos d» Ferro Portugueses. 

— Para Reguengos dc Monsaraz., a 
a rnho ra D. Judtth T>in4i Jadnto.J 

— A passar o Arw Bom com sua Ta-
tnilia, partn amanha para Penela, o ca-
pitão e-r. Victorino Pe res Furtado Gal-
vsto, 

— Reflreíiso» de Figueiró dos Vinhos, 
s w m p a n h a d o de sua esposa e filhinhos, 
« SJ. Jo»É Correia dc Caivalbo, gerente 
<ía filial do Banco Portugv.-fis do Conti 
Tventc è flkas, desta cidade. 

— Dc Condeixa, o rvosf o amigo te-
nente sr. José Maria dc jc j u s Pita. 

—• Dc Gouveia, o sr. dr, Francisco 
tk Assis Teifteira c es-peun. 

— - De I b b o a , o rievâo presado amigo 
tenente sr. Julio R i^ t i ro da Costa. 

— Encontra i " , cm Coimbra, o .poeta 
sr. S a k m n Vaz. 

P E R F U M E S 
Os weifrotra» p*rrfuuics dos Parfiimcurs 
t>fly e Hcubivtanl. <!ç Paris, estão cm 
ejípCôn^K) e á venda na Havanera Cen-
tra), £sta casa rcj.ebeu recentemente 
21. var iedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DÀ l U Z , 2 a 9 
-IeJ,r f '—" h í r > 

TEVE lugar nesta cidade a 
anunciada reunião dos 

Cfi-secTetários das administra -
,<ções, séde de distrito, á qual 
assistiram os secretários de Avei-
ro, Braga. Coimbra, Évora, Viseu, 
Vila Real e Santarém, respecti 
vãmente, Matos Viegas, José Ma-
cedo, Ramos Pereira, Antonio 
Liberato, Jeronimo Rosa, Carva 
lho Araujo e Alfredo Soares, 
alguns amanuenses e achando-
se representados os secretários 
dos restantes distritos. 

Foi redigido um projecto com 
as aspirações da classe que foi 
apresentado ao sr. dr. Co9ta Ro-
drigues, ilustre secretário geral 
do Governo Civil deste distrito, 
prestigi^só amigo da classe dos 
furvctOrvários administrativos, a 
quem esta tanto deve, e, com 
quem podem contar, segundo 
afiTflíação de s. ey.a para tudo 
quanto seja justo e em seu be-
neficio, o que muito penhorou 
todos os funcionários presentes, 
nos quais tem o actual regimen 
e ele, secretário geral, na sua 
vida publica, encontrado apre-
ciáveis cooperadores o que, com 
prazer, lhe cumpre registar neste 
momento. 

Os referidos funcionários re-
tiraram do Governo Civil, cheios 
de contentamento e muitíssimo 
bem impressionados com as jus 
tas palavras do sr. dT. Costa Ro-
drigues, por terem encontrado 
alguém e' esse alguém com o 
valor c categoria de s. ê c.® que 
tão a proposito, na adversidade 
lhes fizesse justiça. 

Foi escolhida uma comissão 
composta pelos secretários de 
Braga, Coimbra e Santarém, pa 
ra irem junto do sr. Ministro do 
Interior apresentar-lhe os seus 
tqpbalhos. 

Madame M e 
M s s S m n e C b a p i s SB peles 
66, 2.°, Avenida óos Aliaòos 

Telefone 1393 Ascensor 
RortQ 

PÍFOSIÇAO DE PRATAS 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Ser», 
R V i s c o o d e da Loa. TM. ' 

f f 
Completo sottiòo óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

BÊHtWÇMf 

S ra F R A N C I S C O D A C U N H A M A T O S , 
Chefe da Secretaria da Ca-
mara Municipal de Coim-

Tii Mm lii (. III. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agcnl.es Diretores em Portugal 

l i i s P t i a m U i f f i t t a d a 
Escritorio, Rua da Madalena, 

Te). C. 1209—USBQ* 
Delegados em Coimbra 

M u n e ) Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes cm 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 
M PORTUGAL 

Dalflrp Rtanri < • " J i r n l b u u i u l t u 

SEGUNDO nos informam. 
Será inaugurado em bre-

ves dias, no Largo des Ameias, 
rtrn novo $tanó de automóveis, 
denominado Palace-Stanò, com 
representação das melhores e 
mais recentes marcas de carros. 

O Stanòterá magnifica apre-
sentação, tendo sido decorado e 
ornamentado pelo hábil e conhe-
cido artista portuense, sr. Ab-
bott. 

DESASTRES 

PROXIMO da estação do 
cominho de ferro, foi 

atropelado por um camião, Rosa 
Brito, de 70 anos, que recolheu 
ao Hospital da Universidade com 
uma perna fracturada e com 
contusões pelo corpo. 

Obra acertada 
A MESA da Miler&córdia 

fez contrato com os 
proprietários de duas ou três 
casas ao cimo da Couraça dos 
Apostolos para poderem abrir 
janelas do lado da aerca, como 
já, cm tempo, fora concedido a 
outros proprietários no mesmo 
local 

Nao só dará melhor aspecto 
a esses prédios, mas facilitará a 
caiação c limpeza dessas casas 
do lado da cçrca. 

NTRE os vários melhora-
mentos de que Coimbra 

precisa, deve contar-se um tea-
tro, grande, de boa construção e 
que satisfaça ás condições mais 
modernamente ejeigidaspara ser-
vir o público duma terra que 
tem hoje cerca de 30:000 habi 
tantes. 

Os dois teatros que aqui te 
mos não satisfazem, principal-
mente por serem de acanhadas 
proporções. 

Isto dá logar a que não pos-
sam vir a Coimbra companhias 
de grande pessoal, que exijam 
avultadas despesas, ao mesmo 
tempo que acontece repetidas 
vezes muita gente não conseguir 
bilhete para os espectáculos, tan 
to dramáticos como decinemató 
grafo. 

Indicou-se e indica-se ainda 
um terreno na Praça da Repu-
blica para um novo teatro. 

Mas aonde se pode encon-
trar empresa que disponha de 
mais de 2.000 contos para man-
dar construir um teatro que sa-
tisfaça ao que a cidade precisa? 

Estaria garantido o capital 
empregue por essa empresa, visto 
o gosto pelos espectáculos pú-
blicos nos teatros que vai ga-
nhando raizes fundas em Coim-
bra. 

Gomo nao ha probabilida-
des dc Coimbra ter tão cedo 
um novo teatro, bom, grande, 
que dê honra á terra, só vemos 
possibilidade de remediar o mal 

(fazendo obras no Teatro Aveni-
da, levantando o tecto, construin-
do uma grande galeria sobre a 
ordem de camarotes actual e 
substituindo a geral por um 
balcão ou outra ordem de cama-

v «cU,<tJi»nílo a nlateia por 
baijeo dos camarotes. 

Feito isto, Coimbra poderia 
ter uma casa de espetáculos á 
ftltura das suas necessidades. 

i E' claro que isto representa 
uma despesa dalgumas centenas 
de contos, mas muito menos do 
que seria preciso para um tea-
tro novo. 

A empresa do Teatro Ave-
nida, não pode abalançar-se a 
esta grande despesa, mas podia 

Faço saber, nos termos e pa-
ra os efeitos dos artigos 11.® do 
Código eleitoral e l.o da lei 
n.o 294, de 20 de Janeiro de 1915, 
que o periodo para a inscrição 
no recenseamento politico, refe-
rente ao ano de 1927, começará 
no dia 2 do projrimo mes de Ja-
neiro e terminará no ultimo dia 
do mês de Fevereiro, podendo 
inscrever-se como eleitores, alem 
dos que ficam do aniirior recen-
seamento por terem a capacida-
de eleitoral x ^ i d a pela lei, to-
dos os cidadãos Ho sejeo mas-
culino, maioftes de 21 anos ou 
que completem essa idade até 
8 de Julho do mesmo ano, inclu-
sivé, que estejam no goso dos 
seus direitos civis e polite'cos, 
saibam ler e escrever português 
e residam no territorio da Re-
publica Portuguesa. 

Os recenseados deverão es-
crever o requerimento por seu 
punho, conforme o modelo n.o 1, 
na presença do presidente do 
Junta de freguesia da sua resi-
dência ou perante notário que 
reconhecerá a letra e assinatu-
ra, salvo se provarem, por certi-
dão ou diploma especial, que 
sabem ler e escrever, pois nes 
te caso basta o reconhecimento 
da assinatura. 

Juntarão aos seus requeri-
mentos o atestado de residên-
cia conforme modelo n.° 2, pas-
sado pelo presidente da Junta 
de freguesia ou regedor. 

O requerimento e documen-
tos são isentos do imposto do 
selo e de quaisquer emolumen-
tos ou salarios, desde que sejam 
somente passados e aproveita-
dos para fim eleitoral, 

Coimbra, 26 de Dezembro 

Francisco óa Cunha Maios. 

Modelo n.° 1 
Sr. Funcionário 

Recenseaòor óo con-
celho óe Coimbra 

F . .. morador em. . . , fre-
guesia d e . . c o n c e l h o de Coim-
bra, d e . . . anos, filho d e . . . e 
d e . . . , (es tado) , (prof issão) 

Encontra-se nesta cidade o 
súbdito alemão A. Voss, que 
traz um grande e variado sorti-
do, para todos os preços, de 
bordados da Madeira, colchas, 
toalhas, guardanapos, adresses 
completos para senhoras, bem 
como artigos finos de malha, 
tudo a preços ao alcance de to-
das as bolsas. 

Pede que visitem o seu 
mostruário no Largo da Forna-
Ihinha, Hotel de José Maria Ra-
poso, das 10 ás 14 horas, po-
dendo ir a casa do fregues, se 
este assim o necessitar. 

BOAS -FESTAS! 
Feliz Ano Novo! 

Nada melhor para um presente 
de Festas do que 1 par do bom 

( U O ATLAS! 
Prémios aos compradores, enjas senhas recebidas no acto da 
compra, tiverem o nnmero de qualgner dos dez primeiros prémios 

da Lotaria oo Natal. 
Distribuição de brinquedos ãs creaucas 

e amigas d o A T L A S . 

i 

Depósito em Coimbra, Roa Ferreira Borges. 
Para presentear um amigo 

ou um parente, naóa mais pro-
prio que uma caipa óos óeli-
ciosos charutos 

Edo Del-Morite 
á venda na 

TABACARIA SILVA 

Rua Ferreira Borges — Coimbra 

f> 

DESTA rnègnifica revista 
temos presente os n.°«, 

<9, 80 e 8t c do seu suplemento 
tas n.o:- l^, 15 e 16. 

No n.° Í9 encontramos, como 
sempre nesta revista, a lembrança 
de Coirrbra. 

Desta vez foi o nosso ilustre 
colaborador Nuno Beja, que é 
lambem assiduo colaborador e 
amigo da Portugal, que nos veiu, 
neste numero lembrar Coimbra 
e a tone da su-a Universidade. 

No n.o 80, belamente ilus-
trado com uma gravura na capa 

Arco de Almedina 
ACAMARA vai mandar 

ligar o passeio da rua 
Ferreira Borges, em frente ao 
Arco dc Almedina, para evitar 
a passagem por ali de automó-
veis e outros veículos. 

foi Haver iogatioo 
FOI nomeada uma comissão 

para estudar as bases 
em que se deve fazer a ragula-
mentação do jogo. 

. , . í i, n i De vários pontos pedem que 
representando o ilustre Julio D e t e r m i n a d a s localidades sejam 
ma, a quem o Porto. h« P O ^ U n d u i d n s n a t o n a d a b u i o t a . 
prestou justíssima homenagem. ^ E s ( o r i s F u m Kal> Bussaco 
qui, a revista saudar e m Fausto» ^ ^ VtU> en í r f t l_ n e £ s e MÚ. 
Gonçalves o artista distinto e m ^ ^ 
terras de Santa Cruz. actual-
mente, dedicando-lhe utn belo 
artigo. 

D o s números suplementos 
não temos senão que dizer se-
yem bons e dignos contintiado-
ms dos antecedente^ números 
em que u nossa liada terra por-

í FALECIMENTOS t 
FALECEU o sr. Alfredo 

Dias Franco, tio dos nos-
, -, . -ms amigos srs. dr«. Au a u st o enternecidamente a i r m - ^ ^ ^ F i i r e d u > n t ; t á r i o 

j t a . e v o c a d o r a m e ^ , 
comarca; Carlos Figuei-

A dtízela òe Coimbra e«-pedo, médico e Octaviano do 
K^Btea-se á venda em varias ta-lCarm-o e advogado. 
Jiaí$llJas c quiosques deste cr-! A' familia enfutóda. as nos-
dade. isací Mentidas cortdolenclas. 

obter capitais para a ajudar nesta ( n a t u r a l d e ) ( nascido e m . . . 
obra, com novos socios e acio-jde . . . de . . . , tendo sido feito o 
nistas. Assim estaria o proble-l s e u registo de nascimento na 
ma resolvido e nunca mais a!f r egUesia de . . . . concelho de..» 
empresa atual poderiareciar que!distrito d e . . . , sabendo ler e es-
viessem a pensar na construção Crever, como prova com este 
doutro teatro. 

Não há duvida de que Coim-
bra tem necessidade de uma 
casa de espetáculos que não seja 
as que aí temos. 

requerimento feito e assinado 
por seu punho, e residindo há 
mais de seis meses na morada 
acima indicada, como prova com 
o atestado junto, requer a V. Ejc.a 

O Teatro Sousa Bastos, além q u e > em harmonia com as dis 
de pequeno, encontra-se situado 
em local acanhado para o movi-
mento de carros. • Além disto, 
foi vendido, não podendo d a r - s e ^ g n t o 
ali espectáculos públicos. Uide. 

O Teatro Avenida, tendo tam- j p e ( l e deferimento 
bem pequena lotação, que a pou- assinatura ). 
co mais vai de 1.000 espectado-
res, tem O geral que lhe dá umi . F<f.e r e o u e r i m e n t o d e v e s e r rcco-

' , nhec ido pe lo p r e s i d e n t e da J « n t a da 
aspeto detestável. f r e g u e s i a onde res id i r o r e q u e r e n t e . 

Só uma grande reforma con- que a t e s t a r á po r sua h o n r a q u e o re -
q u e r i m e n t o foi e sc r i to e a s s i n a d o 

posições da lei eleitoral em vi-
gor, o inscreva como cidadão 
eleitor no caderno de recensea-

da freguesia onde re-

(Data e 

lo ex.m0 SÍ. di. José Rodrigues 
Leontina Ribeiro Rezende, 

vem por este meio patentear ao 
distinto clinico, sr. dr. José Ro-
drigues, a sua profunda gratidão 
e agradecimento pelo milagre 
scientifico que s. ejc.° operou, 

Memorias Brazâo 

Rinto 

A S 
de Eduardo 

3.a edição 
!n-Memorium de Angela 

2.a edição 
Os dois mais Queridos e populares actores. 

O b r a s i lus t radas com dezenas de g r a v u r a s 

restituindo-lhe a fala, que, devido, A ' V E N D A ™ T O D A S AS LIVRARIAS 
a uma pertinaz e duradoura en-:Durante trez mezes e a titulo óe Reclame e Propaganòa a'. 
fermidade de garganta, a tinha Empreza óa Revista De Teatro, L.da, resolveu venòer caô"' 

volume pelo preço excepcional óe 
Esc. 5$00 

(O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

ASSINEM 
a REVISTA DE TEATRO única no seu gene ro em Portu-
gal. Sé r i e de 6 números Esc. 34$00 . N u m e r o s a s gravvf 
r a s da actual idade. Publ ica em cada numero uroa peça 

completa. 
Pcóiòos ao corresponóenle em Coimbra 
ARTUR D'ARAUJO, Coimbra - Editora, L.da ( a o A r n a d o 

perdido. 
Cançada de sofrer e de gas-

tar dinheiro durante três anos, 
aproximadamente, já perdidas 
todas as esperanças de cura, 
teve a felicidade de ser apre-
sentada ao sr. dr. José Rodri-
com consultório em Coimbra, o 
qual, em 30 dias, a pôz inteira 
mente sãl 

Milagres desta natureza não 
devem ficar no olvido; para que 
os infelizes atacados de idênti-
cas enfermidades recorram logo 
ao sr. dr. José Rodrigues. 

Aveiro, 21 de Dezembro de 
1926. 

Leontina Ribeiro Rezenóe. 
seguiria pô-lo em condições de 
não envergonhar a cidade. 

Que Coimbra precisa .dum 
teatro moderno e de grande lo-
tação, não há dúvida alguma. 

Custa muito ver passar por 
esta cidade companhias boas, 
que aqui nao podem trabalhar 
por falta de casa de espetáculos 
que tenha lotação para cobrir as 
despesas. 

Só 

pelo p rópr io , na sua p r e s e n ç a , pe-
r a n t e d u a s t e s t emunhas , q u e t a m b é m 
a s s i n a r ã o e d e v e r ã o s e r e l e i t o r e s na 
r e spec t i va f r e g u e s i a . T a m b é m p o d e 
s e r r e c o n h e c i d o pe lo notório. 

Modelo n,(> 2: 
Atesto (ou atestamos) para 

iins eleitorais que F . . . (nome, 
estado e profissão), reside nesta 

. t , » i freguesia há mais de seis me a empresa do Teatro Ave- ( D n t a c a s s i n a t u r a o u a£_ 
n da, poderia resolver este p r ° - j 9 Í n a t u r a s ) -
blema auditada por alguns ou-
tros sócios que quizessem em- ( S ê l o em b r a n c o ou r t c o n h c c i -
pregar capitais na reforma dessa a s s i n a t u r a ou a s s i n a t u -
casa. 

Ultimamente uma nova em 
presa deseja construir um novo 
Teatro em Coimbra, mas luta 
com a falta de local. 

Como só vemos possibilidade 
de preferir o terreno da Praça da 
República, que essa projectada 
empresa recusa, parece-nos que 
a ideia não vingará c que será 
mais uma tentativa goiada. 

Sociedade recreativa 
NO prójcimo sabado passa 

o 4.o aniversário da So-
ciedade Recreativa Torrecense, 
que tem a sua séde nas Torres 
do Mondego, o qual será ruido-
samente comemorado, realizan 
do-se uma sessão solene. 

Nestas festas tomará parte a 
Filarmónica Ceirense, as quais 
terminarão çom um baile. 

i : premio 880.080$00 

mmm 
S O A F E R R E I R A S O R T E S 

(Junto ã Pastelaria Central) 

Anuncio 
(l.a P U i M O ) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, cartório do 
escrivão Brito e nos autos de 
notificação requerida por Joscj 
Maria da Silva, casado, proprie-
tário, do lugar de São Frutuoso, 
é por este notificado, José Al-
ves, solteiro, maior, do mesmo 
lugar e actualmente ausente em 
parte incerta, de que o reque-
rente renuncia aos poderes que 
o mesmo ausente lhe conferiu 
por procuração outorgada em 
2't de Outubro de mil novecen-
tos e onze perante o notário 
desta comarca Doutor Diaman-
tino da Mata Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luís Osó-

rio. 

Ernesto Donato, temendo não 
!er agradecido, corno devia, a 
todas pessoas amigas que se 
associarem ao seu profundo pe-
2,ar poi-
tos do t 

ocastáo dos idiecinien-
:u saudoso Pai o sr. Jo-

sé Marques Perdigão Donato e 

MINEIRO 
VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

fies de coras na America do Sul 
I az cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 

complciarnenle a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
c areias, depura o sangue, descongestiona o figado. cura o reumn-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerosc, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o C h a M i n e i r o como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com p5o, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez dc urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
M i n e i r o um poderoso recurso terapêutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

lein a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer cycrecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
c húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem^ dc erupções c desejarem uma cútis 
limpa c macia devem uztir o Chá Mine i ro . 

Req uisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos cs nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito peral: 
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 93. l .o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados p«!o 
grande L A B O R A T O R I O FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a l d a s S a n t a s , Lucy, etc. 

Farmacia e Drogaria eo&RieuES M SILVA & companhia 
Fraqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A SEIVA 
P r i s ã o de ventre ? G r ã o s regu ladores INCA 
Fraqueza g e r a l ? MYONEUROL 
Gripe e cons t ipações ? S A N A G R Y P P E 

ebuçados l i aers s 
a p í d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e 

;saudoso irmão João Evangelista 
: Na Barbearia Universal, d e m a r q u e s Dcnrío. vun fWe-lo 
(Basilio Dinis, na rua Ferreira p o r este meio, aproveitando o 
[Borges, acaba de se montar lu- ensejo para a iodos os que se 
(jruosamente um novo gabinete associaram ao seu pesar, publi-
Idestinado ao corte de cabe los ; c a m e n :c testemunhar o seu mais 

o r B m j ° e senhora, para o que tem, tam-.profundo e sincero agradeci-
jbem, pessoal devidamente habi--n i ent0 
fitando. ii 



ft*'** 
JSÊr 

rmazem de louças, vidros e materiais de coibtruclo 
• * _ 9 

p l e o i d o V i c e n t e & e . a , b . d a 

I V C J A D a S O T A C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Não lacam as vossas instalações saniiarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

Arrenda-se uma casa por 
- __ 200$00. 

Trata -se no Bairro de S. Jo-
sé n.o 8. 2 

ângariador í r r ^ / s 
duma Revista, boa comissgo. 
Nesta redacção se diz. X 

gralhas18 flatal \ 
Biaria-leira, dia 15 

INAUGURAÇÃO 
da veada do acrçfliíado 

B o l o « R e i 
C H I A D O 

\ âns tiB&M m& ii Milha i ttkta 
8 i » laaíss o s anas I M alcancado cada 
V e i raaís iaraa sislo a soa saoericr 
^ a l i d a d e e porlelçSa de i a í r i c o , podeo-
IÍII ods garantir o soa coasfltoiclo. 

D A Q propriedade rústica e ur-
l l U u bana, dentro da cidade, 
vende-se; facilita-se pagamento, 

lnforma-se, Largo da Sota, 
n.o 6, X 

i t n n n com quatro divisões, ar-
UUUU renda-se. 

Rua Eduardo Coelho, 106. 1 

Manninís c°stura- vende-
Ulll i jUlIlU se em estado nova 
Rua Anthero Quintal, 36. 1 Mercearia rax 
bem afreguezada, por motivo dc 
seu proprietário retirar para c 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro 
prietario, José Maria da Costa, 
Alto de S. joão. X 

Maiilía 

flong Aluga-se 1 andar, com 5 
u Q u U divisões, rua dos Anjos, 
n.°s 13 e 15, perto da Universi-
dade. P chave na mesma rue 
n.o 26. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. 

Aluga-se com 4 divisões 
JUkft l e quintal com arvores dc 
fruto na Quinta dos Cedros, en. 
Coselhas. 

Pode ser vista todos os dias 
das 12 ás 17 horas. 1 

iâ 

í-iSfi£ í 
Wr ã 
gsmã 

P o ç a mobilada, aluga-se no 
u i l l l t l centro da cidade a casa! 
ou pessoas de tratom<;r.io( 

Aqui se df*. 
Pftftflj arrenda-se com tres di-
u U u U visões no Casal do Fer-
rão, 70$00; trata-se com Anto-

de Sala D. João V. 
em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troCa-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re acção se diz. X 

Õlerece-se 
agricultura t de jardim. 

Indica-se nesta redacção. 
O i a n n a ' e m ã o , barato, (nevo) 
r l u K I l l rua dos Militar?,s, 11 

"Vende-se um bom pia-

E M Q U A N T O 
o 

DIABO 

no quasi novo. Pars 
tretaf na Havafteia Certtral dá 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Porco desoparecu na terça 
feira, da Arregaça um 

porco pequeno. 
Fáie-se á pessoa qtte o en-

contrar o favor de o comunica-j 
o irem. Estrada da Beira, n.° 65, t 

ou na Drogaria Vilaça, ondej 
será gratilicado. 2 

r V.r <-•-(]>. ,ú;micvk-

V A C U U M O l t C O M P A N Y J 
P O G À O J U W E L E S C . 3 6 $ 0 0 

nio Marques Grcqorío-, Ooartos 

n S S S e J ° / J i l 3 0 F m m ' ú * < Boces Finos, «ocos os coiapoía, Doces ds lana s especlc. 

r a n â â'íuga-se um andar com 
u U u U 3 divisões e aguas furta-
das, no Beco dos Militares, n.o 8. 
Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 76, A. X 

• ii i • .•«iiaiirnrin—ir~r • n • 
no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

írrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia â paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

'ons. alu«am-«e cor:; 
^ ;quuat lUi l l ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóisía. X 

f l l i a r fnc m o b i l a d o s , arren-
M l i a i lUll dam se, rua da , pa-
deiras, W, lA 3, 

Casas 

Compraia-se 
C o r l o o õ í p s , B w í a a s e a isais c o r o í e i a n a t a -
ção do v i o l e s e C t a n g i g n e s , LlEores. etc.. ele. 

casas, de 10 
a 45 contos. 

oue tenhêm bom r è n d i m e n t o . | n „ w " T 
Quem quizer vender, dirija Carta H d B y á 
a Jacinto Pedro Varsea, da Fi' "iY a Vi _ 
gueira da Fojt. 3 5 - V H a n o s 

redacçao se diz. 

Quartos sem pensão, a se-
nhoras de íespeito, 

ou meninas estudantes, familia 
da maior seriedade aluga quar-
tos. S«o nu«n dos sítios mais 
Higiénicos e centrais da cidade, 
e perto de pensões. Preços mo-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, rua Candido dos Reis. X 

precisa-sc com bastan-
te pratica d» me rei a ri a 

. Nesía 

Caldeiras fe™c^\t i seí!RapÉ te 16 anos com algu-
. i , n n n .,- — — i m a pratica c o terceiro •lado uma de 300 litros e outrajano dós Llçétfô, ofereCír-se para 

v» , _ • . cattorio. Travessa de Montsr-
i\esta redacçao se diz. ijroio, n.o 22. ti 

prova de fogo Tomás 
Cardoso, vende-se, rua 

- .das Aseiteiras, 12. X 

Costureira de vestidos, ofe-
rece-se a dias, 

Largo dc S. Salvador, 6 

sICriada precisa-se com urgen-
cia, paro ir com famí-

lia para Lisboa, sabendo bem de 
cosinha. preferindo-se de meia 
idade. Nesta redacção sc diz. 

precisa-se. Pouca fa-
milia. Bom ordenado. 

Nesta redacção sc diz. X 

Trespassa-se 

A g e n t e d a c a s a 

COSTA $ RIBEIRO, L.da 
AGENTES GERAIS DA 

ATLANTIC « E H C l 
LARGO DO POÇO, ll-l.o _ COIMBRA 

í 

P i l f C n D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
JíUI a l i Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as t;o-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira. 91. 

Cavala de sela. vende-se com 
arreio completo. Para 

tratar na oficina de ferrador de 
losé Pedro dos Santos, rua da 
Nogueira. X 

CERVEJA ADAMASTOR 
Esta nova marca de cerveja 

impõe-se pela sua especial qua-
lidade, sendo muito apreciada 
na estação de inverno. 

A' venda nas boas cerveja-
rias em garrafas e ao copo. 

S i r a a f i o í Z ç ^ m w 
bilitações, precisa, Miguel Rodri-
gues, rua da Louça. 2 

Baarda-Laaca;; 
tica de boa 
barato. 

Praça 8 de Maio, 45-1.o. 

um ótimo es-
tabelecimen-

to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com bíistantes 
quartos com comensais, em 
frente á Universidade, tudo em 
boas condições por motivo de 
retirada porá o estranjeiro. 

Nesta redacção se informa 

o estabeleci-
mento de ia-

zendas, pertencente a losé dos 
Sa nios Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, rua Ferreira Bor-
ges , 148-2.0. 7 

Trespassa1 

Trespassa-se urn armazém 
- com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baijea. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção sc informa 

Veodo 

mesa de 
mogno elas-

madeira, vende-se 

M a p i a a K ^ t t 

em Montes d'Anohra, 
162 eguilhadas dc ter-

reno de mato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felicio—-

Ribeira de Frades — Taveiro. 

Vende-se uma casa na rue 
_ dos Militares. 

Informa-se nesta redacção. 3 

310$00 dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educaç3o. 
Diz-se nesta Redaccão. 

nova, vendem P a r a i s õ " P e r e i r a ! n a m e r c c a r ' a d c 
fy Co jjoao Alves Barata, na rua Eduar-

Avenida Sá da Bandeira. Y Í d ° C 0 C Í h o - j 

Maunina fess 
Vende-se na Praça 8 de Maio j 
W2,à x! 

"Gazeia de Coiíiira,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo corveio . . 36$00 
Esiranj. e Aí. Or. 65$00 
Africa Ocidental . $7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1/ página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3.» e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 n linha 

Os assinantes teem os des-
conto^ é>e 20 OW. 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coinir-
bra, faz saber que oté ao dia 
Jo projeimo mes de Janeiro, re-
cebe propostas em carta ieclta 
da para o iornecirnento de tres 
chjtssis para camionettes desti-
nadas aos Serviços de Limpeza^ 
para carga de 1.500 qiàlos. 

O pagamento será feito da 
[seguinte forma : 

Metade, no acto cb enlrrtga. 
e a outra metade 90 dias depc:ts. 

As propostas deverão d;rj-
çntrada na Secretaria da Cama-
ra, até ás 17 horcs do dia acima 
referido. 

Para constai* sc publica o 
presente e otí?,*^ de igual teor. 

Coimbra. Paçoi» do Concelho-
24 de Dezembro de 1926. 

O Presidente, Maio òe Al-
meióa. 

O Ferreól é o mais eneryic» 
e rápido regulador da menstruar 

jção, seja qual fôr a cousa. Císi-
?<a, 15$00. 

Envia-sr pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda -— Praça do 
Comercio, 41, e ern l.isbon na 
Farmacia Cunha, ru 
Pofitecnicn, 10. 

co. 
t-s 

Grande sortido em todos os 
tamanhos e qualidades, vende n 
preços sem frompetenr.irr a casa 
J o r g e S ^ S e n d e s , 
na Praça Velha, 96 a 100. 

In. iÉsÉis é Panificação; e 

B e f o m w a m citeica 

Obtereis magníficos resulta-
dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 

agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio dc reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para ejí-
periencia, gratuitamente vos será, 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos ao| 
representante exclusivo para to-
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alma-

da, 225-2.0, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias, 

Ajgente em Coimbra, José 
Coelho da Silva, R. dia .Moeda, 76. 

A TABOLETA FELIZ I)!S 
TRIBUIU BASTANTES PRB 

ÍMIOS PELOS 
S E S ASSIM COMO O 

SEUS FREGUE-

(Saboaria União) I 
Vendc-se no Ròcio de Santa': 

Clara — Coimbra —• devidomr.n! 
te montada, ou só o edificio com 
310'»: e terreno h frente 480"' 

Tratar cont Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

„oaquim F. Côca Júnior, de 
Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e um 
phaeton em bom estado, os quais 
podem ser pujado* a um ou 
dois animais, f acilita o paga-
mento. Tambom sc pode trocar 
qualquer dos carcos*-pjqr :uma 
rmjlúrò, âc o nejjdcíd cuít^çr. 

2046 
C o m 1 0 c o n t o s 

6f8fide pâipiío para a loigpja 
de si ue eezenî í) Ie f^s 

Premio maior 
800 contos 

ABERTO EM SOCIEDADE 
ENTRADAS DESDE 

10$00 ESCUDOS 
EM DIANTE 



abriu a C A S A TBITJNF 
Com um melhor sortido de Metrozelro, Fazendas e 

Brinquedos e Quinquilarias. Sempre o melhor preço. Eis tQãas as compras 6 

ARCO DE ALMEDINA -
C O I M B R A 

estrangeiros 
cliente r r t e n a a sentia que M dá Ulrsíto o 3 lindos prémios. 

Acabam de chegar 
desta explendida mar-
ca, u m a enormíssima 
co lecção , tanto em 
assuntos estranjeiros 
como p o r t u g u e s e s , 
com as ultimas novi-
dades de E s t e v a m 
Amarante, Alice Pan-
cada, Adelina Fernan-
des., Alberto Reis, Al-
berto Costa, etc. • 

Preços especiais aos revendedores 
Grandes Armazéns ie Chiado 

0 REi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 

T R A Ç A S 
E T 0 C O S O S O U T R O S 
/ [ I M S E C T O S 

% 
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RODUÇTO 

tf..-

Óleos 
Asfaltos 

Vazeiínas 
Gasolinas 

Parafinas 
CONSULTEM * 

José Maria da Gama 
Escritório, Largo do Poço, l^-l .o — COIMBRA 

Ç f 

DE 

leão Antonio da Cruz Brinca 
89 —R Vizconóe òa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majcima seriedade cm to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Companhia dos MM ie feiro 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 1894 

- X - 4 

novo Bsotme T a f f i o d s « ã s 
e peQBena uefoosãaae 

De harmonia com o Decreto 
n.o 12.853 de 7 do corrente, a 
partir ch* 1 de Janeiro de 1927 
entra em aplicação nas linhas 
exploradas por esta Companhia 
a nova tarifa geral para trans-
portes em grande e pequena ve-
locidade, em cujos preços se 
acham ja compreendidos todos 
os actuais impostos e que anula 
e substitui a tarifa geral em vi-
gor desde 26 de Fevereiro de 
1923. 

Até aviso em contrario, con-
tinua temporariamente em vigor 
e sem alteração todo o restante 
regime tarifario actual. 

Fica modificada, somente no 
que respeita á tarifa geral, o 
Aviso ao Publico A n.o 54 desta 
Companhia, datada dc 21 de 
Fevereiro de 1923. 

N. B. — O publico poderá 
consultar e obter por compra 
nas estações desta Companhia 
a nova tarifa. 

Lisboa, 23 de Dezembro de 
1926. 

O Director Geral da, Compa 
nhia, Ferretcà òe Mesquita. 

No Penedo 
(Vila Emiiia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. ' 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
íortos modernos, a família dc 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica c 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

JOSÉ MONTEIRO DÃ COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 

103 - RUA DA SOFIA -105 
(Estabelecimento todo branco) 

í . 

% 
F i n m n » n i F v 

S"trxTr>.A.r3.íi- EJa. IOSC 
S<M« e r a L i s b o a 

Csneipoadfiilt «ffi Cmafctr. 

mm miEHMisoumí 
Ru» lio Corpo da Deu», <0 

C O I M B R A 

1.344:000$0b 
i ds reserva: 
? e i J o e $ o o 

Esta Companhia, a mais 
aniiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G O R O S OE VIDA 

>5 
n S 
n 

Compra qualquer quantidade 

Pasta Dentiiliia 
ORIENTAL 

Armazém e escritorio: nua ou som, 8. 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas c areno-

Azeite especial 
Pureza e acidez garantido 

por analise oficial. 

Vende-o: 
Francisco òa Fonseca Ferreira 

Rua da S o t a - C O I M B R A 

Ti s 88 Lant tas liarias, 1 a 5 
II® §[ 11 , KL ÍIUDS t m IE MÍRII® 

Ferro m inflas as êlienssss m ciniflto araaôo. 
rifíilc, p a M a 8 m s&epgs. Ferro zíicsáo. Carvão para ísria. 
Ferragens Hacisiiais e esfrauMras. Cimentes, sessos e cal tófirauiica 

A Z U L E J O S brancos 
e c o m desenhos em côres. 

giMâ 

IIEID 
Vende-se com 2 magnificas 

casas de habitação, que se en-

Casa Amaral 
Bons M o s 

Prato do Dia 

Bacalhau á Provinciana 
Aceitam-se comensais 

10 — Rita òas Azeiteira^ — 10\ 
COIMBRA 

sas. 
A' venda em todo o país. 
Depositários Coimbra. 
Fonseca fy Sousa LJda. Rua 

Visconde da Luz, 2r-l.°. 

Campaila des [anita Se Fera 

srs. H i l l oe pa-
is I l É l i l 

tregam desabitadas,grandequin-! 
Recomendi -.lies 

tal com muitas arvores de íruto 
videiras, etc., no mais higiénico 

indo local de Santa Clara. 

inglês 
o fermento 

como sendo o melhor e 
mais barato e que se aguenta 
um mes sem se estragar. 

. Representante em Portugal, 
Trata: Constantino Duar t e | j o s é Martins, Pass-io de S. La-

Lopes—Rocio-Santa Claja. X | z a r o > 20, Porto. Agente cm Coim-
.. » ibra, Carreio, Bela C.a, rua das 15 e 20,000500 e s c ó i s 5 

1 . a hipoteca 
Tem pnra colocnr o Procura-

lor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o COIMBRA. X 

Sociedade Anónim.i — Estaiutos d« 
de Novembro dc 1891 

30 

m COMPANHIA DE SEGUROS 

I Capite!: m inii ie e quiofieiitos mil escudes 
SH Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
m lais, agrícolas, roubos e automoveis 
y.pft 
Sm Correspondentes em Coimbra 
fjsSSi 
1 Cardoso íy C.a (Casa É v o r a ) 

t^naanonfiooooni r>nr* % & 

És Caminhas t Ferro Portugueses 
mums anónima—Estatutos ns 30 ie mratiro de lasa I fructeiras das mais distintas 

^variedades e de melhor produc-
1 ção no í iosso clima — Arvores 

JV.Harnerilo dc 

clima 
, . _ . . . , , • ipara sombra e para matas — 

coupons de Obr igações p r m l e g w d a s dc l.o, Arbustos e plantas de flor pnra 
g rau relat ivos no a n o de 192* ' | j a r d i n s - A r b u s t o s para sebe.j , 

se efectuará a partir do pro*inKjtv i v a? ~ R a i z e s ' b o l b o s c semen 
- - - v tes de flores e de horta. 

São avisados os portadores 
, t oupous diis obr igações de 
grau ciesf .j Companhia, Tela-
>•.. ao ano de 192;t, que o seu 

dta 2 de Janeiro de 192T, 

As importâncias liquidas 
receber são 

Barbearia Central 
â e 

(is Curreio, 00 a 62 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba $70 
Cabelo . . . . 2S00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente" 2$00 _ 

Tambem se accitanv-freg-:eses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
>or semana e 1 corie de cabelo 

por mez, a 5$00. 
C o - r , ç a e s bonitos i . r - j ^ ' ^ ™ ^ 

dins. parques e pomares, torne-1 1 

p a g a m e n t o , liquido dc impostos 

Cou ^sns n os 61 c 62 òas Obrigações òe 30/0 e ^OlO 

Em França Em Po- tuga1 

Frs. 6,08 Frs. 6.20 
6.08 » 6,1'Z| 

n.o 61 » 8,i0 833 
n.o 62 » -«,10 » 8,18 

jCendo-se todas 
os mesmos. 

Envia-se pessoa 
para todo o paiz. 

Coupon efe 

Coupon de 't °|o 

,, , ( n.° 61 C -> 0 0 9 . 
1 v bx 

( 

Coupons n.os 58 e. 59 óas Obrigações 30/0 privilegia 
Beira fíai^a c. n.os 57 e 58 òas Obrigações òe HfiOjO; 

C n de 3 o/o B. B. ( V n .o 
N.o 5? ( 

58. 
59. 

ijeiie 1 a 8.50^ . . 
» 8 505 a 11.«68 

Fr?. 6.55 
» 6.43 
» 9:82 
» 9,44 

O 

Coup./n òe ;i l\2 OjO 

N.° 58 ( 

pagamento dos coupons 
brigaçôcs de 3 op privile* 

(va ç 4 .1(2 o|o 

Serie 1 a S.V03 . . 
- 8 505 a 11 .'<68 

• 965 
- 9,23 

Estação do Rocio, todos oâ, diae 
ufeís de?de. as 11 ás C.dàt 
14 1 \2 ás 15 1[2 horas. ' 

Os pagamentos em França 
são feitos pelos correspondente; 

cambio do din ou em Francos ida Companhia, conforme ot 
p r cheque sobre Paris, á esco-{anúncios que serão publiewdo-

:ira Dai (jaulas da B 
< v- grau, sómenle se ctectua 
< ni Portugal, etn escudos ao 

i do portador: ern qualquerjnnqueie patr. i 
s casos tornr.-se necessário j Companhia do:« Cominhos 
.e os seus portadores os façam'Ferio Portugueses, 

cU 

as plantas paraj 

habilitado! 

Couraça, a 

Pedir Catalogo grátis a 

lacloto de Matos 
Horticultor 

Rua da Boavista, 474— Por-(Janeiro, 
to. ( Estabelecimento fundado em j Fazem-se encomendas 
1370). 2 !4ois dias de antecedendo. 

A 1S$DO o kilo 
Faljrica-se o verdadeiro, na 

ua de S. Salvador, n.o 16. nos 
'ias 24 de Dezembro, 1 e 6 de 

d< 

V 

< * mnpanhar duma declaração 
t nij» iormula liics será fornecida 
rs iede da Companhia. 

Os |j|jjB®meaio^, ens Lisboa, 
b •: vai swc'Sa CÒWpíjfeMa 

Lisboa, 14 de Dezembro de 
1926. 

O Vice-Presidenote do Con-
selho, de. A^j-ni^ira^ão, A. óe 
Vâsàhh'cçm$r' CoWén. 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á 
trada da Beira. — Coimbra. 

i P r . 

Assembleia Geral Eptraorói-
naria óos Srs. Accionistas 
Nos termos da porte do 

Art. 31.o e seguintes dos Esta-
tutos desía Companhia, aprova-
dos por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a 
Assembleia Geral Extraordiná-
ria dos Srs. Accionistas, possui-
dores de 100 ou mais acções, 
segundo os preceito? do mesmo 
Art.o 31.o pr^ríj se reunir em Lis-
boa. na séde social, no dia 3 de 
Janeiro dç 1927, p d a s 14 boras. 

ORDEM DO DIA 
Apreciar propostas que, nos 

termos da alinea a) do Art. 18.° 
dos Estatutos, lhe serão subme-
tidas pelo Conselho de Admi-
nistração, 

Para os Srs. Accionistas po-
derem totT.âf parte nesta Assem-
blea, devem, as acções nomina-
tivas ter sido averbadas até ao 
dia 3 de Dezembro corrente, in-
clusivé, c as acçees ao porta-
óor ter sido dcptisiíadas até ás 
12 horas do dia 20 deste mesmt 
msz de Dezembro; 

Em Lisboa — Na séde da 
Companhia; no Banco de Portu-
gal; no Banco Comercial de Lis-
boa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultra-
marino; no Monte-Pio Geral; no 
Credit Franco-Portugais: e na! 
Casa Bancaria- FonscCas, Santos 
fy Viane, 

No Porto - Na Filial do Ban ! 
co Nacional Ultramarino. ' 

Em Paris — Nas Caijcas do 
Comité da Companhia ; e n i s do 
Comptoir National d*Escompte 
de Paris; do Credit Lyonnaisj 
da Société Gén^rnlç de Crédit 
Industrie! et Commercial; da So-
ciété Générale pour faveriser ie 
développement du Commerce et 
de rirtdustrií; çp, Ffàncf; da 
Banque de Paris et des Pays-
Bas; e da Filial do Banco Na-
cional Ultramarino. 

As cartas ds admissão á 
Assemblea Geral serão passa-
das pela Comissão Executiva da 
Companhia, em vista das acções 
averbadas ou dos recibos dos 
deposites das acções ao port?. 
dor 

A Asfemblcfl constitue-se e 
poderá vfijid^nienie deliberar nos 
termos - ; 0 3 Estatctos, designa-

idamc^te a r ( i go 31. 
Lisboa, 2 de Dezembro de 

[1 § 2 6 . 
O Presidrnt*. d? Mesa da 

j â f f i p f t t f f i t i .Sfifôj- Cardos An 
ô< 

i i - 1 ^ 

a:-'" ;J 

• l í B " Í i 1 1 

5118 

ÇmíC 
jSllm. 

Si® 

precisa k asn^ar \ m i seja 
unis vesliiirio fôr p o r p e nos 

Armazéns_ do Chiado 
R n p n n f r s i ^ 0 0 a i s 

m i i u l l u u simples ao lasís laxaoso e 
sempre por preços milita mais ftarales Ho aae 
___ w nioodor \ m i 

Vestidos de "toillete» e 
passeio, tanto para se-
nhora como para crean-
ça. Fátos, capas, calças, 
casacos , s o b r e t u d o s , 
casacos de 
para rapazes 

o r r a c h a 
e homem. 

MK* » M 

Wh 
íSilO M ' 

a existe fô msís Imo. Havenfia de 
o. caiças. saias, eaioisas de silo e noite, 

colefgs, comMnoçQgs ricas e simples. 

L e s õ e s tó d s o l o e íinlso, simples e Horâsdes; 
EtC. 

T ^ c f o 
e 

Slllliil 
me. t• tRvjram: rrí <r ws^s1* TQ ÉtM^mmm 
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